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Influências da transmissão viral sobre as populações plantônicas
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O desenvolvimento da compreensão do papel dos vírus em ecossistemas oceânicos é importante, porque a ação viral converte fitoplâncton em mais vírus e restos celulares, resultando em níveis elevados de partículas e matéria orgânica dissolvida, nas regiões de superfície, onde o fitoplâncton são predominantemente encontrados (RHODE e MARTIN, 2010). Eles são cerca de dez biliões por litro e infectam provavelmente todos os organismos, podendo sofrer um decréscimo abrupto, assim como uma rápida recuperação. Além disso, influenciam muitos dos processos ecológicos e biogeoquímicos, incluindo o ciclo dos nutrientes, a respiração do sistema, a distribuição das partículas por tamanhos e a sua taxa de sedimentação (LOURENÇO et  al., 2004). Relacionando esses três componentes do sistema aquático marinho, vírus, fitoplâncton e zooplâncton, podemos fazer uma análise mais detalhada da interação dos mesmos com fatores biótico e abióticos. A principal relação feita é com o aporte de nutrientes inserido ou retirado do meio. Este trabalho estuda os efeitos do vírus sobre as populações plantônicas através de modelos que relacionam a interação ecológica e epidemiológica, chamados modelos eco-epidêmicos. Os modelos 1 e 2 são mais simples e relacionam um menor número de variáveis, o modelo 3, no entanto, é mais sofisticado e relaciona um maior número de fatores, utilizou-se o programa C++ para simular os modelos descritos. Todos os três modelos mostram que a transmissibilidade viral é reguladora da dinâmica populacional.
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